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Resumo
O fenômeno da precocidade em domínios do desenvolvi­
mento infantil não tem um consenso na literatura. Ele pode 
estar atrelado à superdotação, mas também ser entendido 
como uma aceleração no desenvolvimento em um ou mais 
domínios que pode se estabilizar com o passar do tempo. 
Com vistas aos impactos que esse descompasso no desen­
volvimento pode acarretar, em termos educacionais e 
emocionais, esta revisão almeja sintetizar como a literatura 
aborda de forma conceitual e metodológica a precocidade 
no desenvolvimento de crianças pré-escolares. Para tal, foi 
realizada uma revisão de escopo, baseada no guia ‘Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 
Extension for Scoping Reviews’. Uma busca sem restrição 
temporal foi realizada nas bases de dados: ERIC, LILACS, 
PsycINFO, Medline, SciELO, Scopus e Web of Science. Um 
total de 5.719 estudos foram localizados e, após aplicação 
de critérios de elegibilidade, 57 estudos foram selecionados. 
Houve predomínio de pesquisas realizadas na América do 
Norte (65,07%). A definição de precocidade foi encontrada 
em menos de 30% dos estudos. A análise qualitativa dessas 
definições ilustra o entendimento do fenômeno atrelado a 
habilidades e aquisições, sobretudo, no âmbito da leitura, 
congruente com as classificações mais encontradas de pre­
cocidade e formas de identificação, relacionadas à leitura e à 
linguagem. Os domínios do desenvolvimento mais avaliados 
nas amostras foram o cognitivo e o da linguagem. Apenas 

Summary
The phenomenon of precocity in areas of child develop­
ment does not have a consensus in the literature. It may 
be linked to giftedness, but it may also be understood as 
an acceleration in development in one or more areas that 
may stabilize over time. With a view to the impacts that 
this mismatch in development may have in educational and 
emotional terms, this review aimed to synthesize how the 
literature conceptually and methodologically approaches 
precocity in the development of preschool children. For 
this purpose, a scoping review was carried out based on 
the Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews guidelines. A 
search with no temporal restriction was performed in ERIC, 
LILACS, PsycINFO, Medline, SciELO, Scopus, and Web of 
Science databases. A total of 5,719 studies were located, and 
57 were selected after applying eligibility criteria. There was 
a predominance of research conducted in North America 
(65.07%). Definitions of precocity were found in less than 
30% of the studies. The qualitative analysis of these defi­
nitions illustrated the understanding of the phenomenon 
linked to abilities and acquirements, especially in reading, 
consistent with the most commonly found classifications 
of precocity and forms of identification related to reading 
and language. The areas of development most evaluated in 
the samples were cognitive and language. Only one specific 
instrument was identified. The findings allowed mapping 

ARTIGO DE REVISÃO
Artigo recebido: 25/11/2025

Aprovado: 4/7/2025

Trabalho realizado na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Florianópolis, SC, Brasil.
Conflito de interesses: Os autores declaram não haver.
1. Aline Mendes – Mestre em Psicologia; Fundação Catarinense de Educação Especial, São José, SC, Brasil. 2. Cláudio Sausen Malmann – Doutorando 
do Programa de Pós-Graduação em Psicologia, Laboratório de Neuropsicologia Cognitiva e Escolar (LANCE), Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), Florianópolis, SC, Brasil. 3. Estella Mayana Moura Pavão – Graduanda de Psicologia, Laboratório de Neuropsicologia Cognitiva e 
Escolar (LANCE), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Florianópolis, SC, Brasil. 4. Eduardo Fonseca Maciel – Graduando de Psicologia, 
Laboratório de Neuropsicologia Cognitiva e Escolar (LANCE), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Florianópolis, SC, Brasil. 5. Chrissie 
Ferreira de Carvalho – Professora do Departamento de Psicologia, Laboratório de Neuropsicologia Cognitiva e Escolar (LANCE), Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), Florianópolis, SC, Brasil. 6. Natália Martins Dias – Professora do Departamento de Psicologia, Laboratório de 
Neuropsicologia Cognitiva e Escolar (LANCE), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Bolsista de Produtividade em Pesquisa do CNPq, 
Florianópolis, SC, Brasil.

Precocidade no neurodesenvolvimento em 
crianças pré-escolares: Uma revisão de escopo

Precocity in neurodevelopment among preschool children:  
A scope review

Aline Mendes1; Cláudio Sausen Malmann2; Estella Mayana Moura Pavão3;  
Eduardo Fonseca Maciel4; Chrissie Ferreira de Carvalho5; Natália Martins Dias6

DOI: 10.51207/2179-4057.20250035



Precocidade no neurodesenvolvimento

Rev. Psicopedagogia 2025;42(128):292-313

293

um instrumento específico foi identificado. Os achados 
permitiram mapear a definição conceitual e operacional 
sobre precocidade e sugerem a necessidade de ampliar o en­
tendimento do fenômeno, considerando sua complexidade e 
urgência no desenvolvimento de instrumentos de rastreio. 
As limitações conceituais e de como avaliar indicadores 
de precocidade trazem implicações para a prática clínica e 
educacional com essas crianças. 

Unitermos: Superdotação. Educação Infantil. Educação 
Especial. Desenvolvimento Infantil.

the conceptual and operational definition of precocity 
and suggest the need to expand the understanding of the 
phenomenon considering its complexity, in addition to 
the urgency in the development of screening instruments. 
Conceptual limitations and how to assess precocity indica­
tors bring implications for clinical and educational practice 
with these children.

Keywords: Giftedness. Early Childhood Education. Spe­
cial Education. Child Development.

Introdução
A precocidade no desenvolvimento de habilida­

des na infância em diferentes domínios, como o da 
linguagem, o motor ou cognitivo, é um fenômeno 
observado ao longo da história e em diferentes cul­
turas. Crianças que, por exemplo, iniciam a fala com 
meses de idade ou exibem habilidades matemáticas 
avançadas em relação ao que se espera para sua 
idade cronológica apresentam precocidade nestes 
domínios. A criança precoce exibe comportamentos 
em fase anterior ao que se espera para a respectiva 
idade cronológica (Gama, 2006; Virgolim, 2018; 
Winner, 1998). 

O desenvolvimento precoce pode ou não estar 
associado à superdotação. A precocidade, as habili­
dades superiores, a superdotação, a prodigiosidade 
e a genialidade podem ser consideradas gradações 
de um mesmo fenômeno (Chacon & Paulino, 2011; 
Virgolim, 2007). Winner (1998) e Gama (2006), por 
exemplo, apontam a precocidade como uma das 
características ou componentes da superdotação. 
Entretanto, pode ser concebida como um fenômeno 
evolutivo em que determinadas habilidades podem 
ser classificadas como acima da média em determi­
nado estágio do desenvolvimento, no qual o ritmo 
processa-se em um intervalo de tempo menor do 
que o esperado, não se relacionando diretamente 
à superdotação. Neste caso, sugere-se que até a 
adolescência não se afirme que já haveria um indi­
cador de superdotação (Alcón, 2005; Castelló, 1995; 
Castelló & Batle, 1998; Castelló & Martínez, 1999). 

Segundo Guenther (2006), existem adultos 
superdotados que não foram crianças precoces e, 
em contrapartida, nem toda criança precoce apre­
sentará características de superdotação em outras 
fases da vida. Mosquera e Stobäus (2006) indicam 
que, para considerar a superdotação como um des­
dobramento da precocidade no âmbito intelectual, 
há de se observar se a inteligência cristalizou-se e 
passou a ser uma característica estável. Portanto, 
somente a precocidade não basta para a identifica­
ção da superdotação (Martins, 2020). Compreendida 
enquanto fenômeno, a precocidade pode tratar-se 
de uma prematuridade no desenvolvimento que, 
com o passar do tempo, equipara-se ao que se es­
pera para a respectiva faixa etária ou pode ser um 
indicador de superdotação (Acereda & Sastre, 1998; 
Gama, 2006; Guenther, 2006; Martins, 2020). 

 Quanto à superdotação, não há um consenso 
a respeito de sua definição, que, historicamente, 
esteve relacionada ao Quociente de Inteligência 
(QI). Esta perspectiva levava em consideração 
uma análise unidimensional da superdotação. 
Atualmente, não se descarta o nível do QI como 
fator relacionado ao fenômeno, mas não se limita 
a ele para identificá-la ou avaliá-la. Além disso, 
abordagens atuais analisam o fenômeno de forma 
multidimensional (Worrell et al., 2019).

Para citar alguns modelos influentes na área, o 
Modelo dos Três Anéis da Superdotação (Renzulli, 
2005) aponta que os comportamentos de superdota­
ção emergem da interação de três anéis: habilidade 
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acima da média, envolvimento com a tarefa e cria­
tividade. Apesar deste ser um modelo influente, 
desconhece-se, até o momento, suporte empírico 
para o mesmo. O Differentiating Model of Giftedness 
and Talent considera a capacidade natural de um in­
divíduo (dotação) e a capacidade adquirida (talento), 
sendo que a dotação pode estar nos domínios das 
capacidades intelectual, criativa, social, perceptual 
e física e o talento seria a capacidade desenvolvida 
pelo treino sistemático e conhecimentos adquiri­
dos que levam a um desempenho superior (Gagné, 
2005). Sobre modelos de superdotação, o leitor pode 
consultar Worrell et al. (2019).

Relacionada ou não à superdotação, a criança 
com características de precocidade pode apresen­
tar desajustes emocionais e comportamentais por 
estar em dissonância com seus pares ou com o 
entorno, mais especificamente, o escolar. A dissin­
cronia engloba os aspectos emocionais advindos 
da precocidade, assim como o da superdotação. 
As dissincronias ocorrem devido ao desequilíbrio 
entre os diferentes domínios do desenvolvimento, 
no qual um ou mais de um aspecto pode estar signi­
ficativamente mais avançado que outros (Terrassier, 
2020). A dissincronia impacta o desenvolvimento da 
criança precoce. Aliado a isso, suas demandas edu­
cacionais e/ou emocionais precisam ser atendidas 
no intuito de contribuir para um desenvolvimento 
saudável. Assim, mesmo não associada à superdo­
tação, crianças precoces podem se beneficiar de 
atendimentos educacionais especializados (Castelló, 
1995; Martins, 2020).

A falta de consenso na definição da precocidade, 
bem como os mitos que permeiam a superdotação (e 
difundem-se para a precocidade), podem dificultar 
a identificação de crianças precoces. Por exemplo, 
associar a superdotação com a genialidade é um 
mito muito difundido, assim como a crença de 
que o superdotado não precisa de suporte para 
desenvolver suas aptidões, já que possui condições 
cognitivas para se desenvolver, sem necessidade 
de muita instrução e independente de condições 
escolares e socioeconômicas (Piske, 2021; Subotnik 
et al., 2011; Worrell et al., 2019). 

Ainda se faz necessária maior clareza quanto 
à definição de precocidade e possibilidades de 

avaliação e identificação do fenômeno. Aliado a 
isso, percebe-se a necessidade de orientações e 
suporte, baseados em evidências, aos profissionais 
e familiares para promoção do desenvolvimento 
ótimo dessas crianças. Isso, no entanto, apenas será 
alcançado após maior aprofundamento conceitual 
e metodológico sobre como melhor identificar a 
precocidade e em quais domínios do desenvolvi­
mento. Portanto, realizar uma revisão conceitual 
ajudará a compreender e divulgar o fenômeno e, 
consequentemente, ampliar o entendimento sobre 
as características da criança precoce.

O objetivo deste estudo é, a partir de uma re­
visão de escopo, levantar como a literatura aborda 
de forma conceitual e metodológica a precocidade 
no desenvolvimento de crianças pré-escolares, 
considerando aqui toda a faixa etária anterior ao 
ingresso no ensino formal, ou seja, de zero a seis 
anos. Especificamente, o estudo buscará: 1) Identifi­
car variáveis individuais (como idade, diagnóstico), 
familiares e sociodemográficas prevalentes nos 
estudos sobre precocidade, de modo a caracterizá­
-los; 2) Levantar como precocidade é definida na 
literatura; 3) Identificar os domínios do neurode­
senvolvimento e outros construtos estudados em 
relação à precocidade; e 4) Mapear como a precoci­
dade tem sido avaliada/identificada. A sumarização 
dessas informações poderá colaborar tanto para 
profissionais clínicos e escolares, que se deparam 
com o fenômeno da precocidade em sua prática, 
quanto para pesquisadores, ao delimitar pontos de 
convergência, lacunas e demandas nessa área de 
investigação, trazendo, assim, como ponto inicial, 
as características descritas na literatura da criança 
precoce e os estudos até então desenvolvidos.

Método
Os critérios do PRISMA-ScR (PRISMA extension 

for Scoping Reviews) foram utilizados para a ela­
boração do artigo (Tricco et al., 2018). A pergunta 
norteadora foi “Como a literatura aborda conceitual 
e metodologicamente a precocidade no neurodesen­
volvimento em crianças pré-escolares?” e levou em 
consideração o acrônimo POT, em que População 
se refere a crianças com idade correspondente a 
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qualquer fase pré-escolar (zero a seis anos); Outcome 
refere-se a precocidade no neurodesenvolvimento, 
em qualquer domínio; e Type of study refere-se a 
estudos empíricos, de qualquer delineamento, ou 
seja, observacionais e (quase)experimentais. 

A etapa inicial (busca e seleção) foi efetuada 
em julho de 2022 e chegou ao final da última etapa 
(extração de dados) em março de 2023. Participaram 
da revisão seis autores, entre os quais autores com 
experiência na realização de revisões sistemáticas 
e de escopo, na área de desenvolvimento infantil e 
interface com a educação. A equipe teve colabora­
ção de uma bibliotecária para definição das bases 
de dados e estratégias de busca. 

Utilizou-se o gerenciador de dados Rayyan 
(https://www.rayyan.ai/) para dar suporte à etapa 
de seleção dos estudos e também o aplicativo de 
planilhas Excel na etapa de extração de dados. 
Obteve-se a análise quantitativa dos dados pelo 
software Statistical Package for Social Science for 
Windows (SPSS). A nuvem de palavras por meio das 
palavras-chave e a análise de similitude a partir das 
definições de precocidade foram elaboradas pelo 
software Iramuteq.

Critérios de elegibilidade
Para a seleção de estudos, utilizaram-se os se­

guintes critérios de inclusão: 1) Artigos como tipo 
de publicação; 2) Ser estudo empírico; 3) Realizado 
com crianças com idade até seis anos (com a in­
clusão de estudos longitudinais com indivíduos 
mais velhos, desde que incluísse alguma medida 
prévia na faixa etária de interesse), e 4) Estudos 
que abordaram a precocidade em algum domínio 
do neurodesenvolvimento. Nesta primeira etapa, 
incluíram-se estudos publicados em qualquer língua 
e sem delimitação de data na busca.

 Para os critérios de exclusão, foram utilizados: 
1) Quaisquer outras publicações que não artigos, 
como teses e dissertações, capítulos, resumos 
em anais, por exemplo (wrong publication type), 
2) Qualquer tipo de revisão ou estudos teóricos 
(wrong study design); 3) Estudos com não humanos 
e 4) Estudos transversais que avaliam precocidade 
em crianças a partir de sete anos (wrong popula-
tion); 5) Estudos que não abordaram precocidade 

no neurodesenvolvimento (wrong outcome); e 6) 
Estudos sobre precocidade puberal (wrong focus).

Bases de dados e estratégia de busca
O serviço de Competência em Informação e 

Suporte à Pesquisa da Biblioteca Universitária da 
Universidade Federal de Santa Catarina foi utilizado 
para dar suporte à estratégia de busca. Consulta­
ram-se as bases de dados ERIC, LILACS, PsycINFO, 
Medline, SciELO, Scopus e Web of Science. As bases 
selecionadas permitem uma busca de abrangência 
mundial, com amplo alcance de artigos nas áreas 
de saúde, psicologia e educação. Elaboram-se as 
estratégias de busca de acordo com as bases elenca­
das com “filtragem” para artigos quando possível e 
busca em “todos os índices”. A busca realizou-se em 
28 de junho de 2022 e as estratégias encontram-se 
no Material Suplementar (Tabela S1). 

Seleção dos estudos
A etapa inicial de seleção de artigos ocorreu 

por meio da leitura de títulos e resumos realizada 
por pares em método duplo-cego, com recurso do 
gerenciador de dados Rayyan. Como treinamento, 
cinco resumos foram avaliados em reunião com 
a equipe, para padronizar a aplicação de critérios 
de inclusão e exclusão. Após, participaram quatro 
autores (AM e EMMP; CSM e EFM) com 95,5% de 
concordância total. Quanto às divergências, a so­
lução deu-se pela análise de um terceiro juiz, autor 
da outra dupla que não participou da análise inicial 
do artigo (AM e CSM). 

Do montante de artigos selecionados a partir 
da triagem por títulos e resumos, anterior à etapa 
de extração de dados, a seleção por leitura integral 
dos estudos foi realizada pelos quatro autores da 
etapa anterior (AM, EMMP, CSM e EFM) em duplas. 
Solucionaram-se as discordâncias entre todos por 
meio de análise de um terceiro juiz (AM e CSM) 
pertencente à outra dupla da revisão. 

Extração dos dados
Realizou-se a extração de dados de modo a obter 

e sistematizar as seguintes informações: 1) Dados 
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gerais da publicação (ano, nome do periódico, au­
tores, país e palavras-chave); 2) Definição de preco­
cidade (definições dadas pelos autores na seção de 
Introdução e citações utilizadas para sustentar suas 
definições/compreensão de precocidade); 3) Tipo de 
precocidade (qualquer especificação de tipo ou do­
mínio de precocidade de seus participantes); 4) Mé­
todo dos estudos (número de participantes, idade, 
sexo dos participantes, identificação de população 
como vulnerável ou não e identificação/associação 
com diagnóstico de superdotação); 5) Domínios do 
desenvolvimento avaliados (Cognitivo, Linguagem, 
Motor, Socioemocional), 6) Construtos associados 
(quaisquer outros construtos avaliados/investigados 
em alguma associação com precocidade), 7) Instru­
mentos específicos de precocidade e 8) Forma de 
identificação da precocidade. 

Elaborou-se uma planilha do Excel para extração 
dessas informações. Para elucidar dúvidas e calibra­
gem do processo, além de testagem da planilha de 
extração, três textos completos foram extraídos de 
forma conjunta pela equipe. Posteriormente, quatro 
autores (AM, EMMP, CSM e EFM) realizaram esse 
processo independentemente, sob supervisão da 
primeira autora e reuniões para elucidar dúvidas, 
quando necessário.

Resultados
Seleção de estudos

As bases de dados forneceram 5.719 referências 
de acordo com as estratégias de busca. Dessas, 
restaram 3.862 após eliminação de duplicatas e, a 
partir desse montante, 3.755 foram excluídas depois 
da leitura do título e resumo por não estarem de 
acordo com os critérios de elegibilidade do estudo. 
Os motivos de exclusão estão registrados na Figura 
1. Para análise de texto integral, restaram 107 
artigos, dos quais 50 foram excluídos. Novamente, 
os motivos de exclusão estão registrados na Fi­
gura 1, que apresenta o fluxograma da seleção 
das referências até a identificação dos 57 artigos 
incluídos para extração e análise. O Material 
Suplementar (Tabela S2) lista os 57 estudos in­
cluídos na revisão.

Características dos estudos
Houve um crescimento de produções sobre o 

tema na década de 1980 (11), com prevalência de pu­
blicações identificadas nos anos 1990 (19), seguidos 
dos anos 2000 (11). Os períodos seguintes tiveram 
um número menor de publicações relacionadas ao 
tema. A Figura 2 representa os períodos e quanti­
tativo de publicações.

Figura 1
Fluxograma do processo de seleção e identificação dos 
artigos incluídos nessa revisão

Adaptado de PRISMA (Tricco et al., 2018).

Figura 2 
Quantitativo de publicações por período
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Os artigos identificados foram publicados em 
um total de 39 diferentes periódicos. Oito deles 
apresentaram mais de uma publicação, sendo que o 
periódico Roeper Review teve o maior quantitativo 
delas. Estes resultados constam na Tabela 1. Além 
desses, 31 outros periódicos foram identificados com 
apenas uma publicação entre os artigos selecionados.

A partir dos países das instituições de vinculação 
dos autores, participaram das publicações 62 países. 
A Figura 3 apresenta o mapeamento geográfico 

dessa produção. Há predomínio de pesquisas rea­
lizadas na América do Norte (65,07%) e Europa 
(19,04%). Na América Latina, apenas o Brasil teve 
uma única produção selecionada. 

Síntese dos achados
Para responder aos objetivos específicos deste 

estudo, este tópico foi organizado em 4 seções, de 
modo a 1) Identificar variáveis individuais (como 
idade, diagnóstico), familiares e sociodemográficas 
prevalentes nos estudos sobre precocidade; 2) Le­
vantar como precocidade é definida na literatura, 3) 
Identificar os domínios do neurodesenvolvimento 
e outros construtos estudados em relação à preco­
cidade, e 4) Mapear como a precocidade tem sido 
avaliada/identificada. 

Variáveis individuais e sociodemográficas nos 
estudos sobre precocidade

Em relação aos participantes dos 57 estudos, a 
idade média foi de 62,63 meses, com número amos­
tral médio de 179,05 crianças. Houve prevalência 
de amostras constituídas por crianças de ambos os 

Tabela 1
Periódicos e quantitativo de publicações

Periódicos Quantitativo de 
publicações

Roeper Review 6

Gifted Child Quarterly 4

Journal of Educational Psychology 4

First Language 3

Journal of Child Language 3

Child Development 2

Early Child Development and Care 2

Journal of Research in Reading 2

Figura 3
Mapeamento geográfico das publicações
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sexos (n=46). A Tabela 2 sumariza esses dados. Es­
tudos que incluíam amostras ou grupo de crianças 
superdotadas na amostra estavam presentes em 
21,1% dos artigos. Quanto a populações vulneráveis, 
identificadas a partir da descrição nos estudos, sur­
giram os seguintes grupos: crianças aborígenes (1), 
crianças de famílias com baixa renda (1) e crianças 
de minorias linguísticas e também baixa renda (1).

Definições de precocidade na literatura
Dos 57 estudos selecionados, apenas 17 (29,82%) 

incluíram, na seção de ‘Introdução’, uma definição 
de precocidade. Essas definições foram submetidas 
a uma análise de similitude, que permite identificar 
palavras mais frequentes (representadas por tama­
nho e centralidade) e seus padrões de co-ocorrência. 
As conexões mais espessas entre palavras na figura 
representam associações mais fortes, em termos de 
coocorrências mais frequentes. Essa análise é apre­
sentada na Figura 4 e ilustra o padrão de ligações 
entre palavras do corpus textual, destacando os 
temas e termos mais proeminentes. Pode-se perce­
ber dois núcleos centrais “child” (criança) e “read” 
(ler), que permitem identificar a centralidade e a 
conexão que esses termos tiveram nas definições. 
O núcleo “precocious” (precoce) também apareceu 
com relativo destaque, porém em relação direta e 
única com “child”. 

O núcleo “child” (criança) foi o mais evidenciado 
e todos os outros termos se ligaram diretamente ou 
indiretamente a ele. Os que se ligaram diretamente 
são: “precocious” (precoce), “reader” (leitor), “age” 

(idade), “precocity” (precocidade), “ability” (ha­
bilidade), “early” (cedo), “language” (linguagem), 
“achievement” (conquista) e “gift” (dotação/talento). 
A partir desse núcleo, originam-se outros menos 
centrais, como “age”, que se associa a “young” 
(jovem) e “development” (desenvolvimento). Essas 
associações parecem denotar um entendimento de 
criança precoce que considera suas habilidades, 
conquistas ou progresso atingido em idades ou está­
gios do desenvolvimento mais precoces, sobretudo, 
no âmbito da leitura e linguagem. 

O segundo núcleo de destaque, fortemente 
associado ao núcleo “child”, foi “read”. Suas rami­
ficações foram: “instruction” (instrução), “school” 
(escola), “understand” (entender), “fluently” (fluen­
temente) e “study” (estudo), denotando a relação 
frequente nos estudos selecionados com o domínio 
da leitura e sumariando o entendimento da criança 
precoce como aquela capaz de “ler” com relativa 
compreensão e de forma fluente frequentemente 
antes da instrução escolar formal.

Nas definições de precocidade identificadas, os 
estudos mostraram a repetição de alguns autores, 
citados de forma isolada ou em parceria, como 
Nancy Ewald Jackson (8), por exemplo, que foi a 
autora mais utilizada para sustentar as definições 
de precocidade. A Tabela 3 apresenta as citações 
utilizadas com seu respectivo quantitativo e artigos 
onde apareceram. A partir dessas citações, foram 
identificados autores ou grupos de pesquisa mais 
proeminentes na área. 

Tabela 2
Dados individuais e sociodemográficos dos participantes dos estudos

Variáveis Média (DP) Min Máx
Número de participantes 179 (399,06) 1 1803

Idade em meses 62,63 (24,02) 18 132

N %
Sexo dos participantes Ambos 46 80,7

M 7 12,3

F 1 1,8

Sem especificação 3 5,3

“Diagnóstico” de AH/SD Sim 12 21,1

Não 45 78,9
AH/SD – Altas habilidades/superdotação.
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Figura 4
Análise de similitude a partir das definições de precocidade (795 palavras/
ocorrências, sendo 323 número de formas; 21 palavras mantidas por critério 
de frequência e significado

Tabela 3
Autores citados para sustentar as definições de precocidade identificadas nos artigos da revisão 

Estudos citados e autores proeminentes Quantitativo 
de citações Estudos onde aparecem as citações

Nancy Ewald Jackson 8
Jackson (1992) 1 Jackson et al. (1993)
Jackson (2000) 1 Edmunds & Noel (2003)
Jackson & Klein (1997) 2 Edmunds & Noel (2003); Margrain (2006) 
Jackson et al. (1988) 2 Jackson et al. (1993), Margrain (2006)
Jackson & Roller (1993) 1 Margrain (2006)
Mills & Jackson (1990) 1 Jackson et al. (1993)
Nancy M. Robinson 3
Robinson (2000) 1 Edmunds & Noel (2003)
Robinson (2008) 1 Tapal et al. (2021)
Robison et al. (1990) 1 Skeat et al. (2010)
David Henry Feldman 2
Feldman (1991) 1 Edmunds & Noel (2003)
Feldman (1993) 1 Edmunds & Noel (2003)
Jane Piirto 2
Piirto (1992) 1 Edmunds & Noel (2003)
Piirto (1999) 1 Edmunds & Noel (2003)
Kippy I. Abroms 2
Abroms (1982) 1 Wright (1990)
Abroms (1983) 1 Wright (1990)
 Larry Fenson 2
Fenson et al. (1993) 1 Skeat et al (2010)
Fenson et al. (1994) 1 Skeat et al (2010)
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Domínios do desenvolvimento e outros  
construtos estudados na precocidade

Os domínios do desenvolvimento e outros 
construtos investigados nos estudos selecionados 
foram mapeados. Desenvolvimento cognitivo e 
desenvolvimento da linguagem foram os aspectos 
mais avaliados nas amostras, seguidos do desenvol­
vimento motor e socioemocional, respectivamente. 
Exemplos de habilidades incluídas no domínio cog­
nitivo incluem inteligência, memória e habilidades 
matemáticas. Linguagem incluiu fala, consciência 
fonológica e leitura, por exemplo. 

Outros construtos e conceitos fizeram parte dos 
estudos, como parentalidade, paternagem, gênero, 
maternagem e educação dos pais/responsáveis, em 
mais de uma publicação. Os demais construtos, 
conceitos ou variáveis surgiram isoladamente: 
aceleração, peso ao nascer, data de nascimento, 
ordem de nascimento, morar com alguém treinado 
em educação elementar, admissão antecipada na 
educação infantil, status socioeconômico familiar, 
brincadeira livre, histórico familiar, ambiente de 
casa, hiperlexia, habilidades musicais, densidade 
de vizinhança, hábitos de sono, histórico social e 
socialização. A Tabela 4 sumariza os domínios do 
desenvolvimento e demais construtos investigados 
nos estudos selecionados. 

Na tentativa de caracterizar temas e áreas dos 
estudos, uma nuvem de palavras foi construída a 
partir das palavras-chave dos estudos, pelo software 
Iramuteq. Observou-se, porém, que poucas pala­
vras constituíram a nuvem, sobretudo, devido ao 
limitado número de palavras/ocorrências e pouca 
repetição, talvez denotando heterogeneidade de 
temas e áreas dos estudos selecionados. As palavras 
que constituíram a nuvem foram “read” (n=6), que 
apresentou a maior frequência, seguida de “preco­
cious” (n=5), “reader”, “phonological”, “parental” 
(n=4) e “awareness” (n=3), apresentando os temas 
mais usuais nos estudos selecionados. A Figura 5 
apresenta a nuvem de palavras obtida.

Classificação, identificação e  
avaliação da precocidade

Os tipos de precocidade (classificação) que se 
sobressaíram nos estudos foram os relacionados à 
leitura (20) e à linguagem (11). Após esses, preco­
cidade intelectual (5), nas habilidades matemáticas 
(5), cognitiva (3), nas habilidades pré-escolares/
aprendizagem avançada na pré-escola (2) e pre­
cocidade na alfabetização (2) foram identificadas. 
Observaram-se outras classificações, mencionadas 
uma vez: habilidades acadêmicas, habilidades artís­
ticas, sensibilidade à harmonia de cores, preferência 
da mão esquerda ou direita na escrita, precocidade 
intelectual junto a habilidades sociais, frequência 
de pico na banda alfa associada à capacidade de 

Tabela 4
Domínios do desenvolvimento e construtos/
variáveis investigados nos estudos com precocidade

Domínios do desenvolvimento N %
Linguagem 44 77,2

Cognitivo 44 77,2

Motor 9 15,8

Socioemocional 5 8,8

Construtos associados
Parentalidade 7 12,3

Paternagem 4 7,0

Gênero 4 7,0

Maternagem 2 3,5

Escolarização materna 2 3,5

Educação dos pais/responsáveis 2 3,5
* Calculado com base em n=57 artigos selecionados

Figura 5
Nuvem de palavras com as palavras-chave 
dos artigos selecionados (73 palavras/
ocorrências, sendo 46 número de formas)
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leitura precoce, talento matemático e habilidades 
de leitura (em conjunto), precocidade na leitura e 
na escrita (em conjunto) e precocidade na escrita 
de forma isolada.

A precocidade foi identificada em grande nú­
mero de estudos por meio da avaliação da leitura 
e identificação de leitura precoce (17). Também 
foram indicadores utilizados para a identificação 
de precocidade: linguagem precoce (5), inteligên­
cia (4), habilidades matemáticas (4), assim como 
habilidades cognitivas (3), habilidades artísticas 
(2), inteligência e precocidade na leitura associadas 
(2), linguagem de forma ampla (2), percepção pa­
rental (2), leitura e escrita precoces (2) bem como, 
habilidades cognitivas e linguagem associadas 
(2). Também foram utilizadas combinações entre 
indicadores, mencionados em um único estudo: 
‘habilidades cognitivas e habilidades acadêmicas’, 
‘inteligência, habilidades cognitivas e habilidades 
motoras’, ‘inteligência e linguagem’, ‘inteligência e 
habilidades matemáticas’, ‘inteligência e memória’, 
‘inteligência e habilidades acadêmicas’, ‘linguagem 
e funções executivas’, ‘linguagem e percepção 
parental’, ‘percepção parental e habilidades pré­
-escolares’, ‘percepção parental e percepção de 
professores’, ‘leitura precoce, escrita precoce e 
habilidades acadêmicas’, além de habilidades de 
escrita de forma isolada. A Tabela 5 sumariza tanto 
a classificação de precocidade, em termos dos do­
mínios de desenvolvimento em que se manifesta, 
quanto os indicadores utilizados nos estudos para 
avaliar e identificar crianças como precoces.

Este mapeamento também buscou identificar 
instrumentos específicos para identificação de 
precocidade, ou mesmo para triagem de crian­
ças com indicadores de precocidade, ainda que a 
identificação final pudesse ser realizada por uma 
avaliação mais ampla de outros domínios de desen­
volvimento ou do funcionamento psicológico. No 
entanto, apenas um instrumento foi identificado, 
a Preschooler’s Ability Rating Scale, descrito como 
uma escala de avaliação parental com o objetivo de 
identificar crianças pré-escolares “superdotadas” 
intelectualmente.

Tabela 5
Classificação e identificação da precocidade

Classificação da precocidade N %
Leitura 20 35,1

Linguagem 11 19,3

Intelectual 5 8,8

Habilidades matemáticas 5 8,8

Desenvolvimento cognitivo 3 5,3

Habilidades pré-escolares / 
aprendizagem avançada na pré-
escola

2 3,5

Alfabetização 2 3,5

Identificação da precocidade
Leitura precoce 17 29,82

Linguagem precoce 5 8,77

Inteligência 4 7,02

Habilidades matemáticas 4 7,02

Habilidades cognitivas 3 5,26

Habilidades artísticas 2 3,51

Inteligência e precocidade na leitura 
associadas 

2 3,51

Linguagem de forma ampla 2 3,51

Percepção parental 2 3,51

Leitura e escritas precoces 2 3,51

Habilidades cognitivas e linguagem 
associadas 

2 3,51

* Calculado com base em n=57 artigos selecionados

Discussão
O objetivo do artigo foi levantar como a litera­

tura aborda de forma conceitual e metodológica a 
precocidade no desenvolvimento de crianças pré­
-escolares, com idade compreendida entre zero e 
seis anos. Com isso, buscou elucidar o fenômeno 
e formas de identificação (construtos considerados 
e avaliados e instrumentos de medida). Os resulta­
dos permitiram esclarecer alguns aspectos acerca 
do fenômeno e de como vem sendo investigado, 
sobretudo, possibilitaram identificar lacunas nos 
conhecimentos da área e possibilidades de apro­
fundamento em aspectos que serão vistos ao longo 
desta discussão. 

A maior prevalência de publicações ocorreu na 
década de 90, aproximadamente 1/3 dos artigos. 
Neste período, há importantes estudos na área 
(e.g. Castelló & Martinéz, 1999; Winner, 1998), 
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com impacto no entendimento do fenômeno da 
precocidade. O Continente Americano apresentou 
o maior número de publicações, com concentração 
na América do Norte. Em contrapartida, na América 
Latina, obteve-se apenas um estudo. Dessa forma, 
pode haver um enviesamento nos estudos sobre pre­
cocidade, com a concentração de estudos WEIRD 
(sigla de Western, Educated, Industrialized, Rich, 
and Democratic). Tal ponto é destacado porque 
estudos conduzidos com amostras selecionadas 
de culturas ocidentais e de países desenvolvidos 
podem ter impactos na generalização de achados 
(Henrich et al., 2010). Não se aponta a necessidade 
de elaboração de modelos de precocidade geográfi­
cos ou étnicos, mas sim a necessidade de se ampliar 
a compreensão do fenômeno em outras amostras 
a partir dos modelos já existentes. Com base nos 
objetivos específicos do estudo, a discussão será 
organizada em tópicos.

Variáveis individuais e sociodemográficas 
nos estudos sobre precocidade

A idade média dos participantes foi de aproxi­
madamente 5 anos, porém percebe-se uma hetero­
geneidade em relação à idade nos estudos que vai 
de 18 meses (Skeat et al., 2010) a 132 meses (Leroy-
Audouin, 1995). Não há consenso de faixa etária 
ideal ou predominante para investigar/identificar 
a precocidade, e não foi localizada na literatura da 
área uma indicação de faixa etária. Os compor­
tamentos e as habilidades da criança precoce são 
comparados ao que se espera para sua faixa etária 
em relação aos marcos de desenvolvimento e/ou 
aquisição de domínios de conhecimento (Virgolim, 
2018). Assim, esse achado fornece alguma indicação 
acerca da faixa etária, relativamente ampla, em 
que o fenômeno vem sendo investigado e pode ser 
identificado. 

Estudos que incluíram amostras ou grupos de 
crianças identificadas como superdotadas repre­
sentaram aproximadamente 20% dos artigos. Um 
exemplo de uma dessas investigações é o de Moore 
(2002), um estudo de caso longitudinal do desem­
penho acadêmico de um casal de irmãos com habi­
lidades matemáticas precoces e identificados como 

superdotados. Em tal estudo, o desempenho de 
ambos manteve-se acima da média com o decorrer 
do tempo. A falta de unanimidade na definição da 
superdotação impacta nos métodos de investigação, 
na análise e na interlocução com a precocidade 
(Chacon & Paulino, 2011; Guenther, 2006; Martins, 
2020). Assim, a porcentagem encontrada de estudos 
com amostras de superdotados parece refletir o 
entendimento geral, resgatado em nossa introdu­
ção, de que a precocidade não é necessariamente 
indicador de superdotação (Gama, 2006; Guenther, 
2006; Martins, 2020).

 Verificou-se, também, um número reduzido de 
estudos com populações vulneráveis. Esse aspecto 
está em consonância com a predominância de 
estudos com amostras WEIRD, ou seja, em países 
desenvolvidos e ocidentais. O entendimento do 
fenômeno, tanto da superdotação quanto da preco­
cidade (por exemplo, os indicadores da precocidade 
são os mesmos e se manifestam nas mesmas áreas 
em crianças de diferentes contextos e culturas?), em 
outras amostras, necessita de mais estudos (Worrell 
et al., 2019).

Definições de precocidade na literatura
As definições analisadas trouxeram os termos 

“child” (criança), “precocious” (precoce) e “read” 
(ler) com maior predomínio. O núcleo “precocious” 
apresentou-se ligado ao núcleo “child” apenas, que, 
por sua vez, apresentou amplas ramificações. A 
análise das coocorrências sugeriu ênfase em ha­
bilidades, conquistas ou progressos atingidos em 
estágios do desenvolvimento precoces em relação 
aos marcos usuais do desenvolvimento, como, por 
exemplo, na definição de Robson (2000) utilizada 
no estudo de Edmunds e Noel (2003, p. 185): “A 
precocidade denota um desenvolvimento anterior 
ao esperado, específico de um domínio, que varia 
de ligeiramente avançado a surpreendente”. O 
mesmo ocorre em Martins e Chacon (2016, p. 189): 
“O aluno precoce é aquele que se destaca perante 
crianças da mesma idade, em razão das habilidades 
que apresenta...”.

O núcleo “read” permite o entendimento de que 
a criança precoce é capaz de ler antes de instrução 
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formal e deixa explícita a relação do fenômeno com 
a linguagem. Esse entendimento aparece, por exem­
plo, na compreensão de precocidade de Deitcher et 
al. (2021, p. 2): “crianças pré-escolares que leem e 
compreendem fluentemente sem receber orientação 
ou instrução formal”. Jackson et al. (1988) salientam 
que o leitor precoce tem um progresso significativo 
na compreensão da leitura antes do ingresso no 1º 
ano escolar e que, mesmo no jardim de infância, 
apresenta leitura nivelada com o 3º ano ou acima. 

Dois aspectos parecem ficar evidentes quanto à 
precocidade. O primeiro refere-se a atingir determi­
nada competência em estágio de desenvolvimento 
anterior aos marcos de desenvolvimento esperados. 
Esse resultado, de forma geral, replica definições 
mais clássicas encontradas na área de que a criança 
precoce é aquela que exibe comportamentos em fase 
anterior ao que se espera para sua idade cronológica 
(Gama, 2006; Virgolim, 2018; Winner, 1998). Segun­
do, a precocidade é evidenciada principalmente nas 
habilidades acadêmicas, sendo o domínio da leitura 
o mais pronunciado e/ou investigado. A partir deste 
entendimento, poder-se-ia compreender a precoci­
dade como o alcance de determinada competência 
em estágio anterior aos marcos do desenvolvimento, 
com ênfase em habilidades acadêmicas/escolares 
com destaque para a leitura, que parece ser um 
indicador mais consensual do fenômeno. 

Um aspecto desse achado que pode ter reflexos 
na prática clínica e educacional indica que por 
volta dos 5 anos a criança está na pré-escola, se 
preparando para o processo de alfabetização que, 
geralmente, é introduzido aos 6 anos em muitos 
países. Crianças precoces que já sabem ler podem 
sentir tédio, falta de envolvimento com as ativida­
des que envolvem aspectos básicos e preparatórios 
para aprender a ler e, além disso, podem, sem uma 
avaliação mais criteriosa, ser aceleradas para o ano 
seguinte. É importante compreender que a precoci­
dade pode ser um fenômeno pontual e que muitas 
dessas crianças não necessariamente apresentarão 
altas habilidades posteriormente (Acereda & Sastre, 
1998; Gama, 2006; Guenther, 2006; Martins, 2020). 
Logo, o processo de acelerar uma criança deve 
envolver uma avaliação especializada e considerar 
vários aspectos da vida da criança e não somente 

as habilidades acadêmicas de destaque. Essa é uma 
implicação prática do entendimento de precoci­
dade identificado e que deve ser considerada com 
cuidado.

Domínios do desenvolvimento e outros 
construtos estudados na precocidade
Houve um predomínio do interesse nos aspectos 

cognitivos e linguísticos relacionados à precocidade 
quanto ao desempenho em testes de aptidão ou 
psicométricos e/ou características observadas nas 
amostras de crianças precoces (e.g. Deitcher et al., 
2021; Jackson et al., 1993; Loeb & Schwartz, 1990; 
Silvén et al., 2004). Este achado alinha-se com a pró­
pria ênfase, observada nas definições de precocida­
de, sobre a leitura. De fato, a precocidade na leitura 
relaciona-se às habilidades cognitivas e linguísticas 
(Papadopoulos et al., 2021). Outros domínios do 
desenvolvimento ainda permanecem pouco inves­
tigados. No que tange ao desenvolvimento motor, 
por exemplo, um estudo de caso apresentou um 
menino de cinco anos que, além da leitura precoce 
e escrita literária, fazia desenhos cujas produções 
estavam além do que se esperava para sua idade 
cronológica (Edmunds & Noel, 2003). 

O domínio socioemocional destacou-se como o 
menos investigado. Dentre os construtos que podem 
ser incluídos nesse domínio pode-se mencionar a 
regulação de emoções e comportamentos de socia­
lização. Por exemplo, um dos estudos pesquisou as 
implicações das Funções Executivas e Regulação 
Emocional em crianças precoces em questões cog­
nitivas, comportamentais, pensamento convergente 
e criatividade (Howard & Vasseleu, 2020). Outro fo­
calizou os comportamentos de socialização durante 
brincadeira livre em pré-escolares precoces (Wright, 
1990). A pouca ênfase sobre os aspectos socioemo­
cionais contrasta com o conhecimento acerca da 
dissincronia, que engloba os aspectos emocionais 
advindos da precocidade. Faz-se necessária a abor­
dagem de comportamentos sociais nos estudos, uma 
vez que a precocidade pode acarretar demandas 
emocionais advindas de possíveis dificuldades de 
socialização e a dissincronia do desenvolvimento 
pode ter forte impacto nas relações com os pares, 
por exemplo (Terrassier, 2020). 
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A menor frequência de estudos contemplando 
o domínio socioemocional deve ser destacada face 
à necessidade de se combater mitos, muito comuns 
em relação à superdotação mas que difundem-se 
também para a precocidade, de que essas crianças 
não teriam dificuldades e, portanto, demandariam 
menor suporte para seu desenvolvimento e aprendi­
zagem (Piske, 2021; Subotnik et al., 2011; Worrell et 
al., 2019). Uma vez que a dissincronia do desenvol­
vimento é um fenômeno conhecido, é preciso estar 
atento a desajustes emocionais e comportamentais 
(Terrassier, 2020). Nesse sentido, uma implicação 
relevante à prática clínica e educacional com essas 
crianças refere-se ao olhar atento não só às suas 
demandas educacionais, mas também emocionais. 

Quanto a outros construtos, para além dos do­
mínios do desenvolvimento, que se sobressaíram, 
destacam-se a parentalidade, a paternagem e o 
gênero. Entre eles, por exemplo, um estudo inves­
tigou o suporte parental entre três grupos de pais: 
de leitores precoces, de pré-escolares não-precoces 
e de crianças em idade escolar, destacando a impor­
tância das interações entre pais e filhos na escrita 
como aspecto relevante para o desenvolvimento 
precoce da alfabetização (Aram & Besser-Biron, 
2017). Os cuidadores principais desempenham papel 
importante na identificação e no manejo adequado 
da precocidade por estarem em contato direto com a 
criança ao longo do seu desenvolvimento. Avançar 
na investigação de variáveis contextuais, culturais, 
parentais e sociodemográficas, dentre outras, nos 
estudos sobre precocidade parece ser uma via 
relevante para entender como se associam com 
a precocidade em si, sua manutenção e aspectos 
como a dissincronia. Isso pode ser inferido com 
base em estudos da superdotação, em que vários 
modelos destacam, entre outros, a importância do 
contexto social e familiar como promotores do de­
senvolvimento e manutenção de comportamentos 
e habilidades de estudantes superdotados (Worrell 
et al., 2019). 

Classificação, identificação e  
avaliação da precocidade

Houve congruência na classificação dos tipos de 
precocidade e no método utilizado para identificação 

de precocidade. Os tipos de precocidade mais evi­
denciados foram na leitura e linguagem, identifica­
dos a partir das habilidades precoces relacionadas a 
ambos, linguagem e leitura (e.g. Deitcher et al., 2021; 
McGregor et al., 2005), avaliados por instrumentos 
específicos a esses construtos. Também foram utili­
zados para identificação o desempenho acadêmico, 
sobretudo da Matemática (e.g. Hoard et al., 2008; 
Robinson et al., 1997). Assim, percebe-se associação 
entre precocidade e desempenho escolar (e.g. Aram 
& Besser-Biron, 2017; Leroy-Audouin, 1995). 

De forma geral, os aspectos que surgiram em 
relação à classificação e à identificação de preco­
cidade centraram-se nas habilidades cognitivas e 
acadêmicas, condizente com o entendimento de 
Gama (2006) e Virgolim (2018) acerca da precocida­
de estar associada ao desenvolvimento prematuro 
de habilidades em relação ao que se espera para a 
faixa etária e nível escolar. É congruente com resul­
tado anterior acerca de como a precocidade tem sido 
compreendida e definida nos estudos selecionados, 
ilustrando uma coerência teórico-metodológica. Um 
contraponto pode ser realizado: historicamente, a 
identificação da superdotação recebe críticas por ser 
focada em aspectos acadêmicos. Renzulli (1999) já 
ressaltava a importância de quebrar a hegemonia 
do QI ao incluir outros elementos à superdotação 
e a divide didaticamente em acadêmica ou escolar 
e criativo-produtiva. Além disso, o modelo propõe 
três aspectos a serem considerados: habilidades 
acima da média, criatividade e envolvimento com 
a tarefa. Ao aplicar esse raciocínio à área de preco­
cidade, tem-se que a revisão trouxe menor número 
de estudos que utilizaram outras habilidades, por 
exemplo artísticas, para identificação de crianças 
precoces e apenas um estudo classificou as crianças 
com base no desempenho em habilidades artísticas 
como critério (Williams, 1933). 

Os instrumentos utilizados na avaliação e iden­
tificação das crianças precoces referiam-se a testes 
de domínios específicos. Procurou-se identificar 
a existência de instrumentos específicos da área 
e apenas um estudo apresentou um instrumento 
com foco em precocidade e superdotação, a Escala 
de Avaliação de Habilidade de Pré-Escolar (PARS), 
composta por duas partes: 1) PARS-PRE, embasada 
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no princípio da precocidade e averigua a idade em 
que o comportamento relevante para a superdo­
tação apareceu pela primeira vez; 2) PARS-CUR, 
que foca no nível atual de habilidades (Jabůrek et 
al., 2021).

O objetivo deste instrumento é possibilitar que 
pais/responsáveis identifiquem características e 
comportamentos de crianças superdotadas inte­
lectualmente em idade pré-escolar (de 4 a 6 anos) 
permitindo, portanto, a identificação da criança 
precoce. Não se enfatiza a necessidade de instru­
mentos específicos para uso apenas na avaliação 
de crianças precoces, mas sim de instrumentos de 
triagem, como a PARS, sobretudo, para aplicação 
em contexto escolar e que poderiam agilizar en­
caminhamentos de crianças com indicadores para 
avaliações mais detalhadas, colaborando para a 
identificação e direcionamento de intervenções e 
estimulação dessas crianças.

A identificação precoce de indicadores de altas 
habilidades pode ser feita por um profissional da 
área da Neuropsicologia, cujo objetivo seria traçar 
um perfil cognitivo detalhado, estabelecendo forças 
e fraquezas. É importante levantar características 
incluindo as funções cognitivas, comportamen­
tais, emocionais, o contexto e dinâmica familiar, 
currículo escolar e adaptação da criança aos vários 
ambientes em que se encontra (Toledo & Antunes, 
2024). A avaliação neuropsicológica, portanto, pode 
ser indicada para casos de suspeita de precocidade 
e pode contribuir para guiar ações e intervenções 
tanto com a equipe escolar quanto nos demais am­
bientes nos quais a criança precoce está inserida.

Limitações e forças do estudo
A principal limitação do estudo foi a não inclu­

são, dentre as bases de dados elencadas, de literatura 
cinzenta, como teses, dissertações e livros, o que 
pode ter deixado de incluir pesquisas mais recentes 
no âmbito acadêmico e outras produções relevan­
tes. A inclusão apenas de artigos foi para manter 
maior critério de qualidade dos estudos em uma 
área com poucos consensos conceituais e metodo­
lógicos, a partir da seleção de materiais revisados 
por pares; alguns aspectos podem ser destacados 

como pontos fortes do estudo: a revisão não teve 
restrição temporal, o que permitiu o mapeamento 
abrangente sobre o estudo da precocidade; foram 
utilizadas sete bases de dados na busca, abarcando 
bases relevantes na área da educação, saúde e psi­
cologia, em âmbito mundial. 

Sumário dos achados, limitações da área e 
sugestões para estudos futuros

O estudo possibilitou um mapeamento dos es­
tudos na área, provendo uma compilação descritiva 
e compreensiva que colabora com clínicos e pro­
fissionais da educação para melhor compreensão e 
caracterização da precocidade e, a pesquisadores, 
para maior clareza das áreas que ainda carecem de 
desenvolvimento teórico e metodológico. Dentre os 
principais achados, destacam-se: 1) A compilação 
de uma definição de precocidade como o alcance 
de determinada competência em estágio anterior 
aos marcos usuais do desenvolvimento, com ênfase 
em habilidades acadêmicas/escolares com desta­
que para a leitura; 2) De forma geral, identificada 
nos estudos, em média, aos 5 anos de idade, e; 3) 
Aspectos associados à linguagem, como a leitura, 
têm prevalecido como indicador mais consensual 
do fenômeno, embora outros aspectos cognitivos 
também tenham sido identificados.

Ao mesmo tempo, os achados expõem as limi­
tações da área. Por exemplo, o desenvolvimento 
da linguagem é grandemente influenciado pelo 
ambiente social, pela qualidade da estimulação ofe­
recida à criança e pela própria escolaridade dos cui­
dadores, para citar alguns (Rowe & Weisleder, 2020). 
No entanto, vários desses aspectos ainda não são 
contemplados pela evidência disponível. A ausência 
de algumas dessas variáveis nas investigações fica 
evidente na ocorrência de amostras WEIRD, falta 
de estudos que incluam (ou identifiquem) amos­
tras vulneráveis e mesmo na abordagem de alguns 
construtos (educação dos pais etc). Ao lado disso, 
numa dissonância com o conceito de dissincronia, 
houve ênfase sobre aspectos cognitivos (nos domí­
nios investigados, na forma de identificação e na 
classificação), com pequena ênfase sobre aspectos 
do domínio socioemocional.
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Assim, ressalta-se a necessidade da condução de 
novos estudos além das amostras WEIRD, incluindo 
também populações vulneráveis, para ampliar a 
compreensão da precocidade e de como se manifes­
ta em diferentes populações e para além das compe­
tências acadêmicas. Habilidades precoces no âmbito 
artístico, por exemplo, tiveram ocorrência pontual 
nesta revisão e, no âmbito desportivo, não foram 
nem sequer identificadas. Há ainda a necessidade de 
estudos longitudinais que relacionem a precocidade 
à superdotação e investiguem também construtos 
mais atuais, como competências socioemocionais. 
Por fim, talvez a lacuna metodológica mais evidente 
seja a ausência de instrumentos específicos que 
permitam a triagem e identificação de crianças 
precoces. Apenas um instrumento foi identificado. 
Desenvolver novas ferramentas permitiria ampliar 
possibilidades de identificação, encaminhamento 
para avaliação e estimulação apropriada, minimi­
zando problemas de comportamento e emocionais 
e atendendo às demandas cognitivas, acadêmicas 
ou em outras áreas de desenvolvimento da criança. 

Considerações 
Os achados permitiram mapear a definição 

conceitual sobre precocidade, que teve foco no 
alcance de competências em estágio anterior aos 
marcos usuais do desenvolvimento, destacando a 
linguagem, como a leitura, como indicador mais 
consensual. Também permitiram mapear a defi­
nição operacional, em termos de como tem sido 
operacionalizada, isto é, avaliada. Desta forma, 
houve quase hegemonia de habilidades cognitivas 
e acadêmicas dentre os domínios avaliados nos 
estudos e usados na identificação e classificação da 
precocidade. Houve apenas um instrumento espe­
cífico identificado. A ausência de instrumentos de 
triagem da precocidade impacta pesquisas na área e 
na atuação de profissionais da saúde e da educação, 
contribuindo para a invisibilidade deste fenômeno 
e encaminhamentos assertivos. Na prática clínica, a 
escassez de instrumentos limita o encaminhamento 
e a identificação da criança precoce. Além disso, 
o desconhecimento sobre o fenômeno entre os 
educadores e os familiares pode adiar a busca por 

profissionais especializados. Neste sentido, trazer 
uma discussão sobre o tema, colaborando para deli­
mitar as lacunas da área e pensar sobre implicações 
práticas a partir do conhecimento disponível, é uma 
das contribuições potenciais desse estudo. O status 
atual do conhecimento sugere a necessidade de am­
pliar o entendimento do fenômeno, considerando 
sua complexidade e abarcando domínios cognitivos 
e de linguagem, bem como outros domínios de 
investigação, e a urgência no desenvolvimento de 
instrumentos de rastreio. O conhecimento acerca 
da precocidade, sua avaliação e identificação, é 
útil para profissionais da Educação e Saúde, sendo 
fundamental para aqueles de áreas como a psico­
logia, fonoaudiologia, neuropsicologia, pedagogia, 
Psicopedagogia, entre outros.
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Tabela S1 
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((Precocidade OR precocidad OR Precocity OR Precocious) AND (“educação infantil” 
OR “pré-escolar” OR “educação especial” OR “jardim de infância” OR “educação 
primária” OR “educación Infantil” OR preescolar OR “educación especial” OR “jardín 
de infancia” OR “educación primaria” OR “child education” OR preschool OR “special 
education” OR “Primary Education” OR “Elementary Education” OR Kindergarten OR 
“Early education”))

APA
SCOPUS
WOS 
ERIC

((Precocity OR Precocious) AND (“child education” OR preschool OR “special 
education” OR “Primary Education” OR “Elementary Education” OR Kindergarten OR 
“Early education”))

PubMed ((“Precocity” OR “Precocious”) AND (“child education” OR “preschool” OR “special 
education” OR “Primary Education” OR “Elementary Education” OR “Kindergarten” OR 
“Early education”))
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Developmental and stylistic variation in 
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Do early talkers become early readers? 
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research in 

reading
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Research 
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Identification of gifted children:  
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